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José  Sobral de Almada Negreiros nasceu em São Tomé, em 1893. Em 1911 Almada frequen-
ta o Liceu de Coimbra e posteriormente, a Escola Internacional de Lisboa. começa a manifes-
tar o gosto pelas artes muito cedo e aos 18 anos de idade realiza jornais manuscritos, reve-
lando e desenvolvendo um  particular gosto pela escrita e pelo desenho. Com essa idade   
publica o primeiro desenho no jornal A Sátira. Em 1912 participa na primeira Exposição dos 
Humoristas. Em 1913 realiza a sua primeira exposição individual na Escola Internacional. A 
propósito dessa exposição, Fernando Pessoa publica na revista Águia, um texto sobre a 
caricatura, no qual consagra o talento de Almada. O encontro de Almada com Pessoa faz-se a 
partir deste texto, iniciando-se uma amizade para toda a vida. Estiveram juntos na revista 
Orpheu em 1915 e no Movimento Futurista em 1917, dois momentos fundamentais da van-
guarda artística. 

Almada é um artista multifacetado, surge como desenhador e escritor, mas também se dedica 
ao teatro e à dança. A sua atitude vanguardista manifesta-se principalmente na atividade 
literária. 

O desenho, principal modo de expressão plástica do artista, apresenta uma “linha perfeita-
mente dominada e elegante”, também presente na pintura. 

A partir de 1927 Almada trabalha de forma original o claro/escuro, que em conjugação com a 
linha, definem o estilo do artista. A cor torna-se mais pura e luminosa. Em 1936 são apresen-
tadas  um pequeno grupo de alegorias a tinta da china, para ilustrarem o livro de Fábulas de 

Joaquim Manso.  

Em 1943-45 realiza a pintura mural da Gare Marítima de Alcântara: Almada pinta dois trípticos e duas pinturas isoladas. 

Nestas obras são representadas a vida quotidiana das pessoas simples da época, e as lendas populares de final feliz, ao 
gosto da época. 

Em 1946-49 pinta na Gare Marítima da Rocha do Conde de Óbidos dois trípticos, num representa cenas da vida lisboeta 
ao Domingo, noutra o tema da emigração. O tema popular é conjugado com o desenho geométrico de raiz cubista. 

Em 1957, na I Exposição Gulbenkian, e em 1968 no mural da sede da Fundação Gulbenkian, Almada apresenta já uma 
pintura abstracionista. 

Almada Negreiros deixa-nos, com uma vasta e grandiosa obra,  a 15 de Junho de 1970 . 

Auto- retrato  

Óleo s/ tela 1927 



Recorta o pormenor do triptico 



“Ah, todo o cais é uma saudade de pedra! 
E quando o navio larga do cais 
E se repara de repente que se abriu um espaço 
Entre o cais e o navio, 
Vem-me, não sei porquê, uma angústia recente, 
Uma névoa de sentimentos de tristeza 
Que brilha ao sol das minhas angústias relvadas 
Como a primeira janela onde a madrugada bate, 
E me envolve com uma recordação duma outra pessoa 
Que fosse misteriosamente minha…” Álvaro de Campos – Ode Marítima c. 1915 



 

  



A partir da parte de animal retirada de um desenho do Almada Negreiros, desenha o teu 
bicho.  

Pinta o teu bicho tornando-o mais colorido. 

Constrói um texto onde apresentes o teu animal. 



Proposta Lúdica 

Usa o teu corpo e representa um animal a partir dos animais que viste na exposição.  

Conseguiste? 

Vamos transmitir o estado de espirito do animal através do movimento do nosso corpo. 
Emite os sons que o teu animal faz, a partir de onomatopeias. 

 

Representa para os teus colegas e eles que adivinhem o animal que tu imitaste. 

À descoberta… 

 

Pede ajuda à tua família e procura obras de Almada Negreiros. 

Escolhe duas. Imprime-as e cola-as na pagina seguinte. 



 


